
EL IDEAL político 
J U S T I C I A . R E L I G I Ó N , L I B E R T A D . 

REDACCIÓN Y ADJIír̂ ISTRACíON: 

Plaza (le F o n t e s n ú m e r o i , 

c u a r t o s e g u n d o de la i z q u i e r d a . 

PRECIOS Y PUNTOS DE SUSCRICION: 

IMurcia 6 rs t r i m e s t r e : fuera 8, id . id: 

en la A d m i n i s t r a c i ó n ó i m p r e n t a de e s t e pci ¡ ó d i c o . 

Aüo I. SG p u b l i c a e n Murc ia l o s d i a s 5 , 1 0 , 1 5 , W, 2 5 y 3 0 do c a d a m e s . 

EL IDEAL POLÍTICO. 

Murcia 10 de l \o\¡cí iére de 1871 . 

L A S G L V S E S P A S I V A S . . . 

A raiz d e la r e v o l u c i ó n c m p c z i i á 
.ngitarse y a la c u e s t i ó n de p a g a s para 
l a s c l a s e s p a s i v a s ; s e f o r m ó , por o r ­
d e n de l g o b i e r n o p r o v i s i o n a l , u n tri i iu-
n a l , q u e r e c i b i ó c l e s p e c i a l e n c a r g o 

. d e rev i sar u n o á u n o l o s e s p e d i e n t e s 
d e u n a d e e s t a s a g r u p a c i o n e s , c o n e l 
fin de ver si s e e n c o n t r a b a n d e n l r o 
d s lo m a n d a d o por l ey para e l g o ­
ce d e s u s p e n s i o n e s . 

L a t a r d a n z a e n p a g á r o s l a s e n a q u e ­
l la é p o c a , h a c i a p e n s a r si s er ia por 
a r r e g l a r e s t o s m i s m o s e s p e d i e n t e s p a ­
ra e m p e z a r d e s p u é s un p a g o n o r m a l 
y ar i -eg lado: m a s e s l a e s p e r a n z a q u e ­
dó d e s v a n e c i d a c u a n d o a v a n z a n d o la 
r e v o l u c i ó n e n s u tr iunfal c a r r e r a , n o 
so l ibró o r d e n a l g u n a por los h a m ­
b r e s del p o d e r c o n o b j e t o d e q u e e s ­
t o * p a g o s s e e f e c t u a s e n . 

As i e s , q u e n o s e n c o n t r a m o s c o n 
é p o c a s e n l a s c u a l e s l o s q u e á e s l a 
d a s e p e r t e u e c i a n s e v e n e n la n e c e ­
s idad d e i m p l o r a r la c a r i d a d p n b l i c a 
p u e s t o i p i e , o l g o b i e r n o s e n e g a b a á 
sat i s facer l a s obl ig .ac iúnes c o n e l l o s 
c o n t r a i d a s y q u e s o n el ú n i c o recur­
s o , q u e t i e n e n para v iv i r . 

P e r o si l odo e s l o n o dá fácil .cs-r-
p l i c a c i o n , l o q u e m e n o s h e m o s podi-^ 
d o a u n c o m p r e n d e r , e s q u e l o s a v e ­
c i n d a d o s e n la Corte d i s fruten e l c o ­
b r o d e s u s p e n s i o n e s n e g a d o á l o s d e 
p r o v i n c i a s . 

L a r e v o l u c i ó n de S e t i e m b r e c u a n ­
do e m p e z ó su g r a n d i o s a o b r a , p r e s e n ­
tó a l p u e b l o u n p r o g r a m a d o n d e s e 
e n c o n t r a b a n i n s c r i t o s todos l o s q u e e l l o s 
l l a m a n d o n e s de la l i b e r t a d ; c n m a ­
teria po l í t i ca no ex i s t i a d e r e c h o indi ­
v i d u a l , q u e a l b n o e s t u b i e s e c o n s i g ­
n a d o , y e n lo p e r t e n e c i e n t e a l r a b o 
d e a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a , no habia 
p r i n c i p i o s r a d i c a l e s ni a u n p r o b l e m a s 
a d m i n i s l r a l i v o s , q u e n o s e h a l l a s e n r e ­
s u e l t o s e n e l re formis ta p r o g r a m a d e 
los h o m b r e s de P r i m , S e r r a n o y T o p e t e . 

E l g o b i e r n o p r o v i s i o n a l e n u n p r i n 
c i p i o , h a b l ó m u c h o d e * ir c o n c e d i e n d o 
la? f r a n q u i c i a s rüvo luc io i i ar ia s y la s 
l e y e s o r g á n i c a s n a c i d a s de su s e n o l a n ­
z a n un a n a t e m a terr ib le c o n t r a la cen - i 
t r a l i z a c i o n a d m i n i s t r a t i v a . 

C u a n d o h a b l a n por m e d i o de s u s 
ó r g a n a s , d e l a s d i f e r e n c i a s c r e a d a s por 
l o s p r i v i l e g i o s , las c o n d e n a n y q u i e r e n 
e c h a r s o b r o l a , f rente do l o s part idos , 
c o n s e r v a d o r e s u n a m a n c h a de i n f a m i a , , 
q u e de m a n i l i e s t o p o n g a s u d c s p l i s m o . 

E s t o s d o s g r a n d e s p r o b l e m a s p r e s e n ­
tados por la r e v o l u c i ó n , vanaos n o s o ­
t r o s á ver los r e s u e l t o s en* la c o n d u c ­
ta s e g u i d a c o n l a s c lases , p a s i v a s . 

L a c e n t r a l i z i c i o n a d m i n i s t r a t i v a , e s a 
teor ia s o s t e n i d a p o r h o m b r e s d e t á c ­
tica g u b e r n a m e n t a l y d e ' d o t e s ' d e m a n ­
d o , q u e s é a g r u p a n , f o r m a n d o l o s p a r ­
t i d o s c o n s e r v a d o r e s e n c o n i r ó e n l a n á ­
d e n l e d e m o c r a c i a u n a e n e m i g a d e c l a ­
r a d a , q u e en la p r e n s a , , e n la t r i ­
b u n a y e n t o d a s p a r t e s Ja a p e l l i d a b a 
la m u e r t e de l m u n i c i p i o i la b e s a c i o u do 
vida' e n l a p r o v i n c i a , e l a r m a p o d e r o s a 
c o n q u e g o b i e r n o s o p r e s o r e s t i ranizabaí^ 
las c i u d a d e s y l o s p u e b l o s , por q u e c o % 

e s e s i s t e m a a d m i n i s t r a t i v o quo a b s o r v i a 
s u s fuerzas p r o d u c t o r a s , la e n c o n t r a m o s 
e n e l i m p e r i o do e s a e s c u e l a m u c h o 
m a s d e s a r r o l l a d a , q u o e n l o s t i e m p o s 
á quo se ref ieren s u s d e c l a m a c i o n e s . 

C o n c l u y a de ser Madr id , d e c í a n 
e l l o s , el c e n t r o de a n i m a c i ó n y m o v i ­
m i e n l o , q u e q u i t a la v ida á l a s p r o v i n ­
c i a l , n o s e a n pre fer idos e n n a d a l o s 
h a b i t a n t e s d e la m e t r ó p o l i e s p a ñ o l a s o b r e 
los m o r a d o r e s d e o t r o s p u e b l o s d e s u 
n a c i o n a l i d a d ; y s i n e m b a r g o , al c o n s ­
t i tu irse e l d e m o c r á t i c o p o d e r de l afio C 8 
se d a n d i s p o s i c i o n e s n a c i d a s de s u s c e n ­
tros a d m i n i s t r a t i v o s para q u e ñ o s e p a ­
g u e n los h a b e r e s p a s i v o s á los q u e d i s ­
frutan e n p r o v i n c i a s y se sal i l 'agan á l o s 
r e s i d e n t e s e n M a d r i d . 

D e éáte m o d o c u m p l i e r o n l o s a p ó s t o ­
l e s d e la descOntral i i íac ion é o n e s t e p r i n ­
c i p i o a d m i n i s t r a t i v o y por m a s q u e e n l a 
a c t u a l i d a d s e l e s d i g a e n el C o n g r e s o , 
q u e lo q u e e s t á n c o m e t i e n d o e s u n a f a l ­
ta d e po l í t i ca y d e j u s t i c i a , e l l o s s i g u e n 
t r a n q u i l o s c a m i n a n d o pOr la s e n d a d e 
e r r o r e s p o l í t i c o s y e c o n ó m i c o s , ([Ue t r a ­
z a r o n á la e s c u e l a de s u s p r i n c i p i o s y 
q u e e l l o s f ie les o b s e r v a n t e s do e s t o s e 
h a n t r a z a d o d e s p u é s . 

ILi s ido s i e m p r e u n b l a n c o ' Üé 
a t a q u e p a r a l á s e s c u e l a s r e v o l u c i o n a r i a s 

1 a e x i s t e n c i a d o los'" 'prfvilegidsi; n o 
v e n i m o s n o s o t r o s á a b o g a r p o r e l l o s , 
p o r q u e e n n u e s t r o c o n c e p t o - l e s 
c r e e m o s sor un e n t o r p e c i m i e n t o p a r a 
la m a r c h a l e g a l de las n a c i o n e s , , p e r o 
lo q u e si quercmo.s h a c e r p ú b l i c o , 
lo q u e p r e t e n d e m o s , q u e c o n s t e p a r a 
g l o r i a .do n u e s t r a revo luc ión" e s q u e ' 
la e s c u e l a a n a t e m a t i z a d o r a do l o s 
p r i v i l e g i o s l e s ha d a d o cabida- í l e u t r o 


